
C
viram numa espiral interminá-
vel de sentimentos, especial-
mente com a incerteza de
quando tudo irá acabar. O
maior tempo dentro de casa
fez com que a busca por ‘vál-
vulas de escape’ como o ci-
garro aumentasse durante a
pandemia. A situação de
quem já fumava ficou ainda
mais delicada. Uma pesqui-
sa realizada pela Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz) reve-
lou que 34% dos brasileiros
fumaram dez cigarros a mais
do que o habitual. Porém, a
satisfação momentânea de
fumar um cigarro, que chega
ao cérebro em no máximo vin-
te segundos, custa caro ao
corpo como um todo: mais de
sete milhões de pessoas já
morreram em todo o mundo

om o cenário atípi-
co imposto pela
pandemia e a obri-
gação de mudan-
ças na rotina, mui-
tos brasileiros se

Consumo diário de
cigarros na pandemia
aumentou mais de 30%

diretamente pelos males da
droga lícita, que é o maior fa-
tor de risco evitável para do-
ença e morte.

Para conscientizar a po-
pulação dos riscos que o há-
bito causa, no dia 31 de maio
é comemorado o Dia Mundi-
al Sem Tabaco. Na ocasião,
o Instituto Nacional do Cân-
cer (Inca) irá organizar um
evento virtual para incentivar
o compromisso de parar de
fumar. Segundo a entidade,
que faz levantamentos perió-
dicos a respeito de novos
casos e óbitos em relação
aos tipos de câncer, os tumo-
res na região da traquéia,
brônquios e pulmões são os
que mais matam homens
(13,8%) e o segundo a apre-
sentar mais óbitos em mu-
lheres (11,4%) em todo o Bra-
sil. Na Bahia, pouco mais de
um milhão de pessoas de-
clarou usar cigarros, sendo
o segundo estado com me-
nor presença de fumantes,
segundo a última Pesquisa
Nacional de Saúde divulga-
da pelo IBGE.
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VÍCIO
Ansiedade e isolamento social foram motivos que fizeram consumo crescer

ANSIEDADE
Para a Fiocruz, a piora na

saúde mental pode ser a cau-
sa mais evidente para o au-
mento expressivo do tabagis-
mo: com mais tempo em
casa e os dias parecendo to-
dos iguais, o cigarro passa a
aparecer como uma distra-
ção. O consumo aumentou
especialmente para quem
está com dificuldades para
dormir, sente uma tristeza que
não consegue controlar e se
sente nervoso com os acon-
tecimentos. Entretanto, como
a pandemia no país ainda não
tem hora para acabar, o taba-
gismo pode acabar se agra-
vando ainda mais. “De qual-
quer forma, esse é um cená-
rio muito preocupante, não só
porque o cigarro é um fator de
risco para várias doenças, in-
clusive para a Covid-19. Mas,
como há uma possibilidade
desse hábito permanecer
após a quarentena, já que a
nicotina é altamente viciante,
e o cigarro associado aos
outros fatores que vieram com
a pandemia, como o estres-

se, diminuição do exercício fí-
sico e ansiedade, pode ele-
var o número de casos de
doenças crônicas, cardiovas-
culares e câncer e se tornar
um problema de saúde gra-
ve”, explica o epidemiologis-
ta Paulo Borges, responsável
pelo estudo sobre os hábitos
durante a pandemia.

OUTRA PANDEMIA
Muita gente não sabe,

mas o tabagismo é conside-
rado uma pandemia pela Or-
ganização Mundial da Saúde,
tendo um papel decisivo para
o agravo do paciente conta-
minado pelo novo coronaví-

rus, especialmente para
quem é adepto da prática do
compartilhamento de cigar-
ros como o narguilé. A Socie-
dade Brasileira de Pneumo-
logia e Tisiologia (SBPT) aler-
ta para a importância do aban-
dono do cigarro. “Fumar é fa-
tor do risco para contrair in-
fecções respiratórias e agra-
var o quadro dessas doen-
ças, incluindo a Covid-19”. O
pneumologista é capaz de tra-
tar as doenças relacionadas
ao tabagismo, mas é ainda
importante preveni-las; a ori-
entação da Sociedade é de
que o fumante vá procurar por
ajuda antes que os sintomas
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se intensifiquem. O coorde-
nador da Comissão Científi-
ca de Tabagismo da SBPT, Dr.
Paulo César Corrêa, enfatiza
que é preciso persistência
para se livrar da doença. “Em
média, precisa-se de cinco a
sete tentativas para poder
parar de fumar. Portanto, o
importante é não desistir. A
cada tentativa o fumante
aprende algo, e ainda que
não pare naquela vez, na pró-
xima tentativa ele será bem
sucedido. O segredo é ir ten-
tando com auxílio médico, de
preferência do pneumologis-
ta, médico mais capacitado
para realizar o atendimento”.

Advogados baianos,
entidades de classe e
sindicais entregaram, na
última quarta-feira (19), um
requerimento ao presiden-
te do Tribunal de Justiça da
Bahia, desembargador
Lourival Trindade, em que
pedem a instalação, em
caráter de urgência, de
uma Vara Especializada da
Saúde, a fim de que a
estrutura tenha a condição
de julgar processos
relacionados à saúde dos
baianos com mais
celeridade.

Os requerentes indica-
ram ao presidente da Corte
baiana que a atual deman-
da acumulada na 8ª Vara
da Fazenda Pública de
Salvador ultrapassa 21 mil
processos. Além disso, a
jurisdição conta com
apenas um juiz e uma
quantidade de servidores
abaixo do ideal para
atender às causas. Neste
momento, cinco mil ações

Advogados pedem instalação
de Vara da Saúde ao TJ-BA

estão em tramitação, mas
centenas de outros proces-
sos são distribuídas
diariamente à instância.

Os advogados e as
instituições representativas
argumentaram ao
desembargador Lourival
Trindade que o contexto de
momento da 8ª Vara da
Fazenda Pública coloca a
vida do cidadão em risco,
ainda mais em um mo-
mento de pandemia em
que tudo tem caráter de
urgência. Além disso, a
ausência de estrutura para
julgar os processos
compromete a atuação dos
advogados.

O pedido enviado ao
Tribunal de Justiça reforça
que os processos relacio-
nados à Saúde dizem
respeito ao maior bem do
ser humano – a vida. Por
esta razão, todas as peças
devem ser examinadas
com prioridade pelos
magistrados.

Praia da Viração, na Ilha dos Frades,
busca obter selo Bandeira Azul

YURI ABREU
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Uma praia da Ilha dos
Frades – uma das três que
pertencem a Salvador – que
é a “queridinha” de muitos
Presidentes da República
que vieram a capital baiana
passar a virada do ano, se
credenciou no processo
para obter o selo Bandeira
Azul que, na Bahia, já foi
dado a outras três: Nossa
Senhora de Guadalupe
(também na Ilha dos
Frades), além de Guarajuba
e Itacimirim (ambas em
Camaçari).

Trata-se da Praia da
Viração, que confirmou a
inscrição para receber a
certificação Bandeira Azul,
no último dia 20 de maio. O
selo, internacional, é uma
espécie de prêmio que
reconhece o compromisso
socioambiental de uma
determinada área. Para
obter a especificação, este
espaço à beira-mar precisa
atender a todos os 33
critérios estabelecidos pela
comissão julgadora com-
posta por diversos mem-
bros, entre eles o Ministério
do Turismo, do governo
federal.

“A Praia da Viração ficou
conhecida como praia dos
presidentes que em visita a
Salvador saíam do Inema
onde estavam hospedados
para desfrutarem as
belezas naturais dessa
praia”, afirmou a coordena-
dora de projetos da Funda-
ção Baía Viva, Adriana
Alencar. “A escolha desta
praia está no fato de ter um
dos maiores bancos de
corais da Ilha dos Frades e
por estar tendo um turismo
sem sustentabilidade que
pode prejudicar o ecossis-
tema”, salienta a gestora.

Ainda de acordo com
ela, a Praia da Viração se
credenciou para receber o
selo por justamente estar
próxima a outra que já tem
a certificação desde 2015, a
Ponta de Nossa Senhora.
Isso facilitaria a organiza-
ção dos quatros critérios
básicos a serem seguidos:
gestão ambiental, qualida-
de da água, educação
ambiental e segurança.
“Não há concorrência.
Quanto mais praias forem

‘Bandeira Azul’, isso signifi-
ca que estaremos tendo
uma gestão de praia
sustentável com parâme-
tros internacionais”, disse.

Porém, para receber o
tão esperado prêmio, o
espaço à beira-mar tem um
prazo de dois anos para
cumprir todos os requisitos
cobrados pela comissão
julgadora. No último sába-
do, ganhou um certificado –
válido até julho de 2023 – de
praia piloto, o que simboliza
o reconhecimento aos
gestores da praia pelos
esforços que vêm sendo
dedicados em prol da
conservação e recuperação
dos ambientes naturais
costeiros na região.

“Primeiramente, foram
feitos relatórios sobre
esses critérios, durante um
ano de pré-inscrição. Além
disso, trabalhos de requalifi-
cação urbana para o critério
de acessibilidade, base de
salva-vidas, instalações
hidráulicas para colocação
de banheiros e chuveiros,
trabalho de educação
ambiental através de
pesquisas para organiza-
ções de ações e balneabili-
dades da água. Neste,
foram cerca de 60 coletas”,
elencou Adriana Alencar.

O documento foi
entregue ao presidente do
TJ-BA pelo desembargador
José Aras. “O presidente
Lourival Trindade recebeu
muito bem o pleito porque
compreende que a saúde é
um direito fundamental e

tem a convicção da necessi-
dade de que os processos
que envolvem saúde
tenham uma tramitação
célere. Acreditamos que
após estudos feitos pelo
Tribunal de Justiça o pedido
possa ser apreciado pelo
plenário dentro de pouco
tempo. Há o compromisso
de encaminhar o nosso
requerimento”, ressaltou
Aras.

PRÊMIO
Para obter certificação, praia tem que atender requisitos

A partir desta sexta-feira
(28), o Hospital Regional de
Guanambi ampliará em até
33% o quantitativo de
cirurgias, com a inaugura-
ção do novo centro cirúrgico
e a implantação do serviço
de neurocirurgia. Além
disso, a unidade passa a
contar com seis leitos de
PPP (pré parto, parto e pós
parto) e cinco leitos do tipo
UCINCa, que é uma Unida-
de de Cuidados Intermediá-
rios Canguru, onde o
recém-nascido fica alojado
juntamente com a mãe,
recebendo assistência de
forma especializada e
humanizada. Representan-
do o governador Rui Costa,
o secretário da Saúde da
Bahia, Fábio Vilas-Boas, fez
a inauguração das novas
áreas e serviços.

Para se ter a dimensão
da importância do novo
serviço, o secretário explica
que “de janeiro a maio
deste ano, a Central Esta-
dual de Regulação transfe-
riu 93 pacientes da região
de Guanambi que precisa-
vam de avaliação e interna-
ção neurocirúrgica para
outras localidades, como
Vitória da Conquista,
Salvador, Ilhéus e Itabuna.

Bahia amplia
centro cirúrgico
em Guanambi


